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Dispara contaminação Dispara contaminação 
pela Covid nos bancos pela Covid nos bancos 

com a volta ao presencialcom a volta ao presencial
Os bancos não levaram em 

conta o alerta feito insistente-
mente pelo movimento sindical 
bancário sobre o perigo evidente 
que o retorno ao trabalho pre-
sencial, inclusive de quem é do 
grupo de risco e a volta ao ho-
rário normal (de 10 às 16 horas) 
traria para a saúde e a vida da 
categoria bancária. A consequên-
cia imediata foi a disparada dos 
casos de contaminação, tanto em 
agências, quanto em prédios ad-
ministrativos de bancos privados 
e públicos.

Ainda não há uma estatística 
precisa, mas já é possível avaliar 
que a consequência da decisão 
está sendo o aumento do número 
de bancários e bancárias atingi-
dos pela covid-19. Para a presi-
denta em exercício do Sindicato, 
Kátia branco, foi grave o com-
portamento dos bancos que ex-
puseram os bancários ao ignorar 
os alertas do Comando Nacional 
dos Bancários de que o retorno 
ao presencial não poderia acon-
tecer porque a pandemia ainda 
estava fora de controle, e, pior, 
com o aumento de casos de no-
vas variantes que se espalhavam 

com rapidez, como a Delta e a 
Ômicron, além da epidemia da 
infl uenza H3N2 no Brasil.

BANCOS PRIVADOS

Primeiro a obrigar os ban-
cários a voltar ao trabalho pre-
sencial, o Santander, diante do 
recrudescimento da pandemia 
e com o surto da gripe H3N2, 
agora cobra, em todo o país, o 
cumprimento dos protocolos de 
prevenção. Disponibilizou na in-
tranet as medidas que devem ser 
seguidas, inclusive com orien-
tações para gestores e funcioná-

rios, e um FAQ com perguntas e 
respostas.

O Sindicato confi rmou várias 
agências com ocorrências de co-
vid nos demais bancos privados, 
como Bradesco e Itaú. “A situa-
ção é grave, mas poderia ser bem 
pior, caso o governo não tivesse 
sido pressionado a fazer uma 
ampla campanha de vacinação”, 
avaliou o diretor do Sindicato, 
Sérgio Menezes.

BANCOS PÚBLICOS

A explosão da contaminação 
aconteceu igualmente no Banco 

do Brasil e na Caixa Econômica 
Federal. No primeiro, o proble-
ma, associado à falta de plane-
jamento da Cassi, provocou uma 
pane no atendimento, com fi las 
virtuais de mais de 800 pessoas. 

Na CEF, foram verifi cados 
inúmeros casos no prédio Aqua 
Corporate da CEF, no Porto Ma-
ravilha e no Passeio Corpora-
te, na Rua das Marrecas; além 
de contaminações em diversas 
agências da Avenida Rio Branco, 
Presidente Vargas, e na agência 
Tijuca. A maioria dos setores 
onde há infectados continuou 
funcionando.

Presidenta  em  exercício do Sindicato, Kátia Branco: bancos expuseram a vida da categoria.

 Foto: Nando Neves

Sindicato vai cobrar volta de 
medidas de prevenção mais rígidas

“O Sindicato vai exigir 
dos bancos a volta das medi-
das de prevenção do início da 
pandemia, em função da gra-
vidade do momento, além de 
fazer uma campanha de de-
núncia dos prejuízos causa-
dos à categoria bancária pelo 
retorno precipitado ao traba-
lho presencial”. A informação 
é da presidenta em exercício 
do Sindicato, Kátia Branco, 
e foi dada logo após o assun-
to ser discutido na diretoria 

executiva da entidade, em reu-
nião nesta segunda-feira (10/1).
Listou entre as medidas, a volta 
do rodízio de bancários no pre-
sencial, o controle do acesso, o 
fornecimento de equipamentos, 
como máscaras, álcool gel, face 
shield, sanitização das dependên-
cias sempre que houver um caso 
suspeito, afastamento imediato 
de quem apresentar sintomas e 
dos que tiverem contato com ele. 
Além da medição de temperatura 
de clientes e usuários e da vol-

ta ao home offi  ce dos bancários 
com comorbidades.

O Sindicato vai também mo-
difi car o seu funcionamento para 
reduzir o número de pessoas em 
seu ambiente. Para isto, vai di-
minuir, inicialmente, o atendi-
mento na sede para de 10 às 15 
horas. O virtual será das 10 às 
16 horas.. Em ofício enviado à 
Fenaban, a Federação dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro 
(Federa-RJ), cobrou, além des-
tes mecanismos de prevenção, a 

redução do horário de atendi-
mento e a diminuição do fl u-
xo de pessoas para mitigar o 
risco de infecção. “Adotando 
tais procedimentos, os bancos 
estarão contribuindo de forma 
responsável pela segurança e 
saúde dos funcionários, clien-
tes e usuários dos serviços, 
assim como, para a diminui-
ção do surto epidemiológico”, 
afi rma o documento, assinado 
pela presidenta da Federa-RJ, 
Adriana Nalesso.
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Centrais querem revogaçãoCentrais querem revogação
 da reforma trabalhista da reforma trabalhista

Presidentes de seis centrais 
sindicais brasileiras, entre eles 
o presidente da CUT Sérgio 
Nobre, divulgaram nota ofi -
cial conjunta, no último dia 6, 
cobrando a abertura de um de-
bate nacional sobre a revoga-
ção da reforma trabalhista de 
Michel Temer, aprovada pelo 
Congresso Nacional em 2017 
como fez o novo governo da 
Espanha, de centro-esquerda.

Na nota as centrais frisam 
que o retorno dos direitos dos 
trabalhadores espanhóis é uma 
sinalização de que o mesmo 

pode ser feito no Brasil, já
que o corte de direitos aqui, 

como lá, não trouxe os 6 mi-
lhões de empregos prometi-

dos pelo governo Temer, ao con-
trário, aumentou o desemprego, 
precarizou as relações trabalhis-
tas e retirou renda dos trabalhado-
res e trabalhadoras. Lembram que 
a taxa de desemprego no Brasil é 
de 12,1%, correspondendo a 12,9 
milhões de pessoas, segundo o 
IBGE. O trabalho informal repre-
senta 40,7% da população ocupa-
da. São 38,2 milhões de pessoas 
desempenhando ocupações sem 
direitos e nenhum tipo de prote-
ção, sendo que 25,4 milhões tra-
balham por conta própria e 10,8 
milhões sem carteira assinada.

Banrisul: maioria das 
assembleias aprova a PPR

A maioria dos Sindicatos aprovou, no úl-
timo dia 7, a proposta de Participação nos 
Resultados apresentada pelo banco. No Rio 
Grande do Sul, estado-sede e maior base, 21 
das 38 assembleias disseram sim ao acordo, 
e 17 rejeitaram.Os resultados de fora do es-
tado ainda estão sendo apurados e em breve 
serão divulgados.

A assembleia do Rio de Janeiro rejeitou 

Temer aprovou reforma que cortou direitos dos trabalhadores

Abertas inscrições
 para o Paizão 

Bancário
Já estão abertas as inscrições para 

a primeira turma do ano de 2022 do 
curso Paternidade Responsável pre-
visto para os dias 15 e 16 de fevereiro. 
As inscrições, bem como mais informa-
ções, podem ser obtidas pelo telefone 
2103-4170 e pelo e-mail do sindicato 
politicassociais@bancariosrio.org.br. 
Para se inscrever são exigidos os se-
guintes dados: nome completo, banco 
e agência, data prevista para o nasci-
mento do bebê, telefone e e-mail para 
contato. 

CALENDÁRIO

O calendário deste ano do curso foi 
defi nido pela Secretaria de Políticas 
Sociais do Sindicato. Conhecido popu-
larmente como “Paizão Bancário”, tem 
previsão de quatro turmas ao longo de 
2021, além da de 15 e 16 de fevereiro, 18 
e 19 de maio, 17 e 18 de agosto e 16 e 17 
de novembro. A atividade é oferecida 
gratuitamente para sindicalizados que 
serão pais e necessitarão de certifi cação 
para usufruir dos 20 dias da licença 
paternidade, como prevê a Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT).

a proposta. Com isto, fi cará sem PPR, per-
manecendo com o RV, programa de remu-
neração variável. Na véspera, foi realizada 
plenária, convocada pelo Sindicato, com ex-
pressiva participação, para tirar dúvidas. A 
plenária durou mais de 3 horas. A entidade 
publicou, ainda, a proposta dias antes para 
que todos tivessem acesso e pudessem ana-
lisar.



Negacionismo
dos bancos e de Bolsonaro dos bancos e de Bolsonaro 
aumenta a contaminaçãoaumenta a contaminação
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O negacionismo de Bolsona-
ro vem se refl etindo no aumento 
de casos de covid-19, suas va-
riantes e a infl uenza, em todos 
os bancos, inclusive no Banco 
do Brasil e na Caixa Econômica 
Federal, controlados pelo gover-
no federal. A diretora do Sindi-
cato e membro da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do 
BB (CEBB), Rita Mota relatou a 
ocorrência de casos já confi rma-
dos de contaminação no PSO, em 
várias agências e na BB DTVM. 
Nesta última, a gestão, frente ao 
surto de contaminados, optou por 
colocar a todos em home offi  ce.

Na CEF, houve inúmeros ca-
sos nos prédios Acqua Corpora-
te e Passeio Corporate, além de 
várias agências da Avenida Rio 
Branco. “O crescimento do nú-
mero de contaminados tem a ver 

com o relaxamento das medidas 
de prevenção por parte dos go-
vernos federal, de diversos esta-
dos e prefeituras, mas também 
com a imposição do retorno às 
agências e prédios administra-

tivos do Banco do Brasil e de 
outros bancos. Basta ver que os 
casos começaram a disparar no 
sistema fi nanceiro, com o retor-
no dos que se encontravam em 
home offi  ce”, avaliou Rita Mota. 

PANE NA CASSI

Desde o fi nal de dezembro 
a espera pela triagem e consul-
tas por teleatendimento na Cassi 
vem aumentando de forma cres-
cente, chegando a fi la virtual, 
em certos casos, a mais de 800 
pessoas. Rita aponta como prin-
cipais motivos para esta pane, a 
falta de planejamento da atual 
gestão da Caixa de Assistência 
para lidar com uma situação de 
aumento signifi cativo dos casos 
de contaminação pela covid-19, 
suas variantes e pela infl uenza 
H2N3, que se agravou com a 
decisão da direção do Banco do 
Brasil de impor o retorno dos 
funcionários ao trabalho presen-
cial, até mesmo os do grupo de 
risco.

Rita Mota, diretora do Sindicato, afi rma que aumento da 
contaminação tem a ver com relaxamento da prevenção

Sindicato constata explosão 
de infecções na Caixa

O diretor do Sindicato, Paulo 
Matileti, disse que o crescimen-
to da contaminação se deve ao 
comportamento da diretoria da 
Caixa e dos bancos privados em 
negar a gravidade da situação, 
tomando a atitude precipitada 
de retomar o trabalho presen-
cial. E adiantou que o Sindicato 
vai cobrar providências urgentes.
Matileti acrescentou que, no caso 
da CEF, 100% controlada pelo 
governo federal, o Sindicato vai 
fazer uma severa fi scalização 
nos locais onde ocorreram con-
taminações, exigindo do ban-
co que siga os protocolos, não 
só afastando, testando e dando 
todo o tipo de apoio aos que 
apresentarem sintomas, como 
fechando os setores, fazendo tes-
tagem geral e transferindo todos 

para o home offi  ce. Diante do 
aumento de infectados, a Dire-
toria de Soluções TI (Desol) da 
Caixa, divulgou documento co-
locando técnicos e coordenado-
res de projeto em home offi  ce.
O Sindicato constatou vários ca-
sos nos prédios Aqua Corporate, 

no Porto Maravilha e no Passeio 
Corporate, na Rua das Marre-
cas; além de contaminação em 
diversas agências da Avenida 
Rio Branco e Presidente Vargas. 
Matileti lembrou que a Caixa foi 
um dos primeiros bancos a retor-
nar ao presencial, inclusive os do 

grupo de risco. “Isto tudo é um 
absurdo, já que a pandemia está 
fora de controle, inclusive com o 
aparecimento de variantes como 
a ômicron, mais contagiosa, e a 
delta, mais fatal, no Brasil e em 
todo o mundo, além da epidemia 
da H3N2”, disse.

Diretor do Sindicato, Paulo Matileti: Caixa e privados negaram gravidade da situação

 Foto: Nando Neves.



Nesta quarta, empregados Nesta quarta, empregados 
vestirão vermelho em 

Em defesa da Caixa Econômi-
ca Federal, contra a sua privati-
zação e por condições dignas de 
trabalho, os empregados do ban-
co público estarão participando 
de protestos em todo o país nes-
ta quarta-feira, dia 12, quando a 
CEF completa 161 anos de exis-
tência. No Rio de Janeiro todos 
devem trabalhar com uma peça 
de roupa vermelha para demons-
trar repúdio à ameaça do gover-
no Bolsonaro e do presidente da 
Caixa Pedro Guimarães, de pri-
vatização total da empresa.

Na mesma data será feito 
um ato em frente ao prédio do 
Passeio Corporate, o chaman-
do “Marrecão”, ao meio-dia. O 
imóvel foi escolhido por ser o 
com maior número de funcioná-
rios. Posteriormente os diretores 
irão percorrer agências no centro 
do Rio para apurar as denúncias 
de casos de contaminação por 

covid e infl uenza sem o devido 
afastamento dos empregados e 
sem higienização adequada das 
unidades. “Era para ser um dia 
de comemoração do banco que 
mais promove a inclusão social 

defesa da CEFdefesa da CEF

no Brasil, mas estamos vivendo 
o caos com a quantidade de em-
pregados afastados por contami-
nação”, explicou Sonia Eymard, 
diretora da Secretaria de Bancos 
Públicos do Sindicato. “Os pro-

tocolos inadequados, sempre al-
terados unilateralmente pela em-
presa, já não atendem à situação 
pandêmica”, acrescentou. 

As cartilhas com os procedi-
mentos de segurança sanitária es-
tão defasadas, há mais de um ano 
sem atualizar dados da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). “Solicitamos à diretoria 
da Caixa uma mesa de negociação 
para rever o protocolo, incluindo a 
infl uenza. Mas até agora a empre-
sa não respondeu” frisou Rogério 
Campanate, diretor do Sindica-
to e membro da Comissão Exe-
cutiva dos Empregados (CEE).
Carlos Arthur Newlands, o Boné, 
lembrou que todos queremos um 
Sindicato cada vez melhor e mais 
atuante, frisando que isto só será 
possível com a participação de 
todos. “Então, dia 12, vamos ves-
tir vermelho. Precisamos mostrar 
nossa força e união”, enfatizou.

Haverá protestos em todo o país. O do 
Rio de Janeiro será ao meio-dia, no “Marrecão”

Foto: Nando Neves

O Brasil não precisa de um 
banco, precisa da Caixa

Em carta divulgada no últi-
mo dia 10, intitulada “O Brasil 
não precisa de um banco, pre-
cisa da Caixa”, Rita Serrano, 
representante dos empregados 
no Conselho de Administração 
da CEF, lembra que o banco 
chega aos 161 anos graças ao 
protagonismo dos empregados 
e empregadas e a confi ança da 
população brasileira.

“Se hoje o Estado conta 
com um banco público cente-
nário, do porte da Caixa, que 
pode ser usado para o cresci-
mento do país ou mesmo em 
momentos de calamidade pú-
blica, é porque ao longo de 
muitos governos, incluindo o 
atual, os empregados, entida-
des sindicais e associativas, e 
movimentos organizados em-
punharam a bandeira da de-
fesa de manutenção do banco 
público frente às iniciativas de 

privatização.”  
Lembra que em 2020, fomos 

acometidos pela pandemia da 
covid-19 e, mais uma vez, como 
em outros momentos históricos 
do Brasil, como a incorporação 
do Banco Nacional da Habitação 
(BNH), na década de 80; centrali-

zação das contas do FGTS, 1991; 
gerenciamento do Bolsa Família, 
2003; os trabalhadores da Caixa 
foram desafi ados. “Os emprega-
dos, verdadeiros protagonistas 
dessa longa história, concursa-
dos, comprometidos, com alta 
escolaridade, mesmo sob risco de 

contágio, pressionados, fi ca-
ram na linha de frente e deram 
conta de atender, em tempo 
recorde, metade da população 
brasileira, algo em torno de 
120 milhões de pessoas”, afi r-
mou.Acrescenta que a popula-
ção brasileira, mesmo fazendo 
críticas à falta de pessoal sufi -
ciente para garantir um melhor 
atendimento, valoriza e reco-
nhece o papel da Caixa. Em 
todas as últimas pesquisas de 
opinião realizadas por grandes 
institutos, como Datafolha, 
afi rmam, por ampla maioria, 
ser contra a privatização da 
Caixa.

“Não obstante a isso, a po-
lítica do governo de privatiza-
ção das operações e ativos do 
banco vem acontecendo, o que 
tende a enfraquecer sua auto-
nomia e sustentabilidade no 
médio prazo.”


